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LUSÍADA
rrODA a Imprensa brasi-
6 leira comenta a próxi­
- ma viagem do senhor

Presidente da Repúbli­
ca, general Craveiro Lopes,
àquela Pátria Irmã, evocan­
do os laços de fraterna ami­
zade que se fundamenta no

mesmo berço histórico. Ao
mesmo tempo, põe em des­

taque a forma como foram
recebidos em Portugal os

presidentes Café Filho e dr.

Juscelino de Oliveira, em

volta dos quais o povo por-

RICHARD NIXON

JlS recentes missões ao

estrangeiro de que foi
- incumbido vieram cha-
-

mar a atenção sobre o

Vice-Presidente dos Esta­
dos Unidos da América do
Norte, e por isso o trazemos

hoje à nossa galeria.
Para nós, portugueses, o

que de mais curioso nos

apetece lembrar, quanto à

figura e craveira de Nixon
é que, tendo ele tido, por
várias vezes, oportunidade
de se referir a Nehru pou­
Co lisonjeiramente, não dei­
xou de o receber sorriden­
temente e de lhe prestar as
honras da casa quando es­

te visitou, recentemente, os
Eetados Unidos. Por certo,
a ati tude de Nixon é uma

das muitas-contraditórias
e aparentemente absurdas
-que a política internacio­
nal dos nossos dias, pouco
coerente e ostensivamente
oportunista, exige e a que
os homens se prestam.
Longe vai o tempo de

Egas Moniz ou de Afonso
de Albuquerque .••
Texto 8 linóleo at.

José dos Santos Marques

Hora de Verão
_ As 2 horas do dia 7 'de
Abril, domingo próximo, os

. relógios adiantarão 60 mi­
nutos, começando assim a

vigorar a Hora de Verão,
que se manterá até ao dia
6 de Outubro.

-
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tuguês deu largas aos seus

sentimentos de alta consi­
deração e estima' pelo povo
brasileiro, representado pe­
los insignes visitantes.
Esta amizade, cujos laços

se estreitam cada vez mais,
tem tido a sua repercussão
internacional e fundamenta
uma força ao serviço da lu­
sitanidade, da defesa da Ci­
vilização Ocidental e da
Paz, no Mundo.
Não podemos deixar de

recordar, agradecidos, a ati­
tude do Brasil no caso de
Goa, vibrando em uníssono
com os portugueses, peran­
te o acto insólito da União
Indiana; não podemos dei­
xar também 'de' recordar a

nobre atitude do Brasil,
ainda recentemente na As­
sembleia internacional da
O. N. U., repelindo as pre­
tensões dos países comuni-:
zados sobre os territórios
ultramarinos portugueses,
Foi atitude digna, fraterna,
da mais legítima defesa da
comunidade Iusíada, des­
truindo com o exemplo con­

creto de uma Nação, filha
de Portugal, a atoarda da
.incapacidade civilizadora
de Portugal.
. Estes exemplos documen­
tam os laços de solidarie­
dade que existem entre as

duas Pátrias e que vai atin­

gir o momento zenital na
vida dos dois povos, mo­

mento de transcendente im­
portância i n tern aci o na l,

(CONCLUI NA 3," PAGINA)

O' FUNCIONAMENTO d-e
um Centro, de Assistên­

cia Social Polivalente -em

Vila Real de Santo Antõ­
nio é um problema que. es­
tá preocupando seriamente
a nossa Câmara Municipgl.
Que o assunto' não'iicârá

num simples plano' ou me­
ro anseip irrealizável reve­
la-o o facto de um valioso

grupo de vilarrealenses es­

tar já a trabalhar no senti­
do de o tornar em provei­
tosa realidade.
Sem que de q ualquer mo­

do queiramos menosprezar
as intenções e actividades
d as várias organizações
existentes nesta vila, ocor­
re-nos, todavia, a seguinte
perguntar-e-não seria opor­
tuno e útil congregar no re­

ferido Centro de Assistên­
cia as diversas obras be-

(CONCLUI NA 4." PAGINA)

CAR,TA DE LONGE

MAC'AU E O PLANO DE FOMENTO
O

Plano de Fomento, de que
tanto se fala e tantas discus­

_ sões tem provocado, está
- muito longe, pelo menos aqui
em Macau, de atingir o fim para
que foi criado.
Quando tivemos conhecimento

dessa grande iniciativa do Gover­
no central, ainda com as ilusões
que nbs restam, julgámos 4lV�
qualquer coisa fora dol vulgar se
iria passar, a concorrer para o

desenvolvímento económico e fi­
nanceiro desta província. Mas,
ao contrário do que pensámos,
nada se verificou, até hoje, que

------

DMBORA o facto possa parecer
JI) quase único, não tenho auto­
.. móvel. E não o tenho, porque
- não quis. Não para me tornar
excêntrico. pretender ser diferen­
te do vulgo, mas porque não con·

segui comprar, apesar de toda a

minha boa vontade e desejo, um
carro como gostaria de o ter.
Também aprecio as comodida­

des da vida e o luxo não me del­
Ka indiferente, pois não estou imu­
ne dos defeitos humanos: sou san-

---------

UMA NOUVEL CONFERÊNCIA DO DR. VICTOR DE SA I

"o PAPEL DAS BIBLIOTECAS
NA PROFILAXIA MENTAL»

No artigo sobre o «Ensino Pri­
mário», publicado no número 198
deste jornal, da autoria do nosso
distinto colaborador sr, dr, Victor
de Sá, saíu lamentàvelmente gra­
lhado o respective título; Em vez
de «O Problema da sua Extln­
pão., deverá ler-se «O Problema
da sua Extensão », (CONOLUi NA 4,· PAGINA)

apresenta

UMA [Hínl[A
por semana
to apenas no nome. Simplesmen­
te, nunca pude conseguir o au­
tomóvel que verdadeiramente am­

bícíonava,
O leitor está, provàvelmente,

cheio de curiosidade e terá dito,
de si para consigo: será possível
que este maduro, com tantos e
tão variados modelos de carros
(como se diz agora, com ar de
desprezo), não tenha encontrado
um que lhe sirva, mesmo sem cal­
çadeira?
A culpa é minha, sem dúvida,

amigos. Sou eu que não sei ex­

pressar-me conveníentemente,
pois não foi isso que pretendi
dizer.
Se não tenho automóvel é por­

que sempre pensei adquirí-lo a

pronto, toma-lâ-dá-cé, e para esta
transacção, confesso, nunca tive
dinheiro, que chegasse.
E só por isto-que grande trou­

xa que eu sou 1- não tenho um
carro,
Mas, afinal, que representa um

automóvel em nossa "ida?
Modernamente, tudo. 'ter carro

(CONCLU! NA 4.· PAGINA)
-----,

valha a pena citar, apesar de já : dades, de toda a ordem, noseu
se terem gasto alguns milhões de estabelecimento. Como se "ê, 0-

patacas. problema é de tão fácil solução
Em nosso entender, fomentar o q�e .

só por motivos incompreen­
progresso desta provincia é do- SIVelS se mantém latente.

O estabelecimento de uma car­
reira de navegação entre Macau
e Timor seria, o mais acertado
inicio das realizações do Plano
de Fomentõ. Estas duas provín­
cias, tão perto e tão distantes,
completar-se-iam, se, por todas as

formas, as aproxlmassem, Tudo o

que Timor necessita poderia ser

fornecido por Macau; assim como

(CONCLUI NA 4,· PAGUIA)
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I J. DE CARVALHO E RÊGO
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tá-la de condições que possam
desenvolver o seu comércio, a sua

indústria, o seu urbanismo, o seu

turismo e pouco mais, atendendo
ao seu diminuto território.
O caso de Macau é absoluta­

mente «sui génerís»: não tem

pontos de contacto com qualquer
outra terra. do ultramar portu­
guês, pois apenas como entre­
posto de mercadorias o seu co­

mércio pode viver e progredir;
quanto à indústria, ela só poderá
ter incremento desde que lhe
dêem condições de vida e facili-

Dr. Durão Ferreira

---------

ACERCA DE UMA PALESTRA DO SR. ANTERO NOBRE

Por D. MAlIA MANUELA NUNES

Gena da rua

A caixa, batida rttmadamen­
te, parece rir sardontcamente,
Estranho I Não me diz nada es­

ta gargalhada no subterrâneo,
A caixa das meninos do asilo
que, por volta do meio dia, pas­
sam para o refeitório, bate mais
rápido, mais' em nervos. Chego
à janela. No meio do passeio,
um homem de barba negra, cer­
rada, mal vestido, desgasta uma

peneira coberta de bexiga de
porco, Ao som dela é que um

macaco faz suas diabruras, Sal­
ta, equtltbra uma vara no touti­
ço pelado, gesticula momtces de
gaiato pequeno aos ttpnseuntes,
que param e deitam cobres na

bóina do funámbulo.
Findo o acto, o mono posta-se

diante do seu dono. Ninguém o

arreda dali. Nem o quase ficar
atropelado por um camião. O
amo, lentamente, revolve.na al­
gibeira. Tira, finalmente. dois
amendoins de que o saguim, num
abrir e fechar de olhos, dâ con­
ta. Eu não gosto de histórias de
onde se extraia uma moralida­
de. Mesmo, que a extracção se­

ia indolor. As fábulas seriam
histórias adoráveis, se não fos­
sem os dois versos finais, â La
Fontaine. Guardo-me, pais, de
tirar desta cena qualquer con-

(CONCLU' NA 2.& PAGINA)

TÍNHAMOS ficado a falar da-
encontra-se em França, aonde' quele empecilho das cinzas

foi tratar de assuntos rslaciona- _ da primeira Casa do Algar­
dos com o comércio das conser- - ve; mais precisamente, na­

"as de peixe portuguesas, o sr. quele ponto em que oferecíamos
dr. António Ladislau Durão Fer- à contemplação do sr. Antero
reíra, ilustre Director do I.P.C.P., Nobre o recortezinho duma carta
que neste organismo de coorde- .publícada num jornal de Silves.
nação económica tem exercido A luz radiosa estava prejudi­
uma acção que pode elassificar- cando tanto os trabalhos dos
-se de verdadeiramente brilhante. reorganizadores da nova Casa
Segundo notícias vindas a lume que estes acharam mais prudente

na Imprensa francesa, o sr, dr. .constítuír uma comissão pro-Ca­
Durão Ferreira tem sido alvo de sa dos Algarvios, em vez de pró'
significativas e honrosas home- -Casa do Algarve I Este facto,
nagens por, parte de destacados que se constata pela simples con­

. sectores da industria e do comér- sulta dos jornais da época, é bas-
cio daquele pais. tante eloquente •••

•

COM PARTICIPAÇO ES
PBBB DRRftS DE GDNSEBYBOaO

DE EDIFíCIOS ESCOLARES

,\

"NOTÍCIAS DO ALGARVE"
O nosso prezado colega «NoU­

cias de Macau., o mais impor­
tante diário em língua portuguese
que se publica naquela nossa pro­
víncia ultramarína, teve a genU­
leza de transcrever uma das últi­
mas «Cartas de Longe», publicada
neste jornal, da autoria do nosso

estimado correspondente sr. José
de Carvalho e Rego, em que este
escritor e jornalista nos dá con­

ta, com o costumado brilho e cla­
reza, de vários aspectos da vida
progressíva daquela parcela de
Portugal no Extremo Oriente.
Agradecemos.

Pela Direcção Geral de Conser­
vação de Edificios e Monumentos
Nacionais, foi concedida a Vila
Real de Santo António a quantia
de 44 � 716$00, para conservação de
ediffcios escolares.

A CESAR
o que

-------_..-._--..,._---

COM A CHEGADA DA PRIMAVERA

��Mm�R�M tM VIL� RHL-�[ sm �NT��m
GRANDES OBRAS DE EMBELEZAMENTO

A PRIMA VERA chegou, o

vento abrandou e o calor
� fes a sua apariçâo, fazen-

do com que todos os cafés
pusessem as mesas e as cadei­
ras na rua, o que na nossa vila
stgnlftca, mais certo do que no

calendário, a chegada da Pri­
mavera.
As laranjeiras plantadas na

Praça õâarqués de Pombal, ago­
ra já de porte gracioso e fron­
dosas, começaram a florir e a
exalar um perfume delicado que
nos faz aspirar de naris para o

ar, felizes da vida.
As tardes tornaram-se cal­

mas, silenciosas e de uma tris­
tesa tão enternecedora a que o

pôr-de-sol, raiado de vermelho,
põe o ponto final.
Com tudo isto, a vlla sentiu-se

feliz; distendeu os braços, pes­
tanejou, deixando O SOnO ñtber-

M,'\\i\N�'\N\'\��VtN�,"","-"I�""''"'''"'''""'''�''"''''''�

A CONVITE da Liga Por� cipais problemas da cultu­

tuguesa de Profilaxia ra portuguesavabordando-c
� Social, no passado dia com a sua costumada cla­
=

21, no salão nobre do reza e inteligência, num es­

Clube dos Fenianos Portu- tudo profundo.
enses, o.sr: dr. Victor de Sá, Os pr.incipais pon tos de ..

nosso distinto colaborador, senvolvidos foram os se­

p!of<=:riu uma valiosa confe- guintes:
rencia sobre um dos pnn- As coordenadas do tem­
---- po presente como implican­
G R A L H A do uma mentalidade ade­

quada. Conexões do pro­
gresso men tal com o pro­
gresso técnico e cien tífico.
O anacronismo nas ideias,
como nos costumes. O pro­
blema das mentalidades
-seu condicionamento his-

., A6R.19Sl

nat a que o Inverno a tinha oo­

tado, mergulhou os cabelos no

Guadiana, límpido e calmo co­

mo um espetño, Por toda a par­
te a otia, começou a tornar-se
«coquette» l as casas começa­
ram a ser caiadas, as modistas

(COIlCLllI NA 4," P .!.GIlI.!.)
��

ê de eésar

José Correia Pontes
Por motivo do falecimento de

sua mãe, ocorrido em Olhão, en­
contra-se de luto o nosso preza­
do amigo e assinante sr. José
Correia Pontes, dedicado presi­
dente da Comissão Municipal de
Turismo de Portimão e importan­
te industrial naquela cidade.
O -Notlcías do Algarve» apre­

senta-lhe cumprimentos de sin­
ceros pêsames.

..... ¡

A «Comtssão Pró-organiza­
Ção da Casa dos Algarvios.
reuniu, pela primeira vez, num do­
mingo, 24 de Novembro de 1945.
Dessa Comissão faziam parte:
Jerónimo G. Marcos, Joaquim
António Nunes, Joaquim Nasci-

PlBILO

ENG. J. SllYA CBRYRlHO

mento Cravinho e Luis Anaêleto
Júnior. Agregados a ela, pelo
facto de não serem algarvios, en­
centravam-se Luís Bonifácio El
Aníbal Anjos.
A notícia- deste acentecímento

foi transmitida ao Algarve atra ..

vés da «Voz do Sul», de 1 de De·
zembro de 1945, num artigo de
Aníbal Anjos subordinado ao U·
tulo:
«Atenção, algarvios / Está f/­

nalmente constituida uma Co.
missão provisória para a funda­
Ção duma Casa Regional em
Lisboa I'!)
Aníbal Anjos, neste escrito, pt'le

em deetaque os esforços em­

preendidos por Luís Bonifácio ¡
dá os nomes dos componentes da
Comissão e faz referência à pri­
�ira reunião, que diz ter sido
Uita «em casa de pessoa amiga»,
embora tudo leve a crer que foi
realizada no .Café Chiado".
No cCafé Cbiad00 estiveram,

uma vez pelo menos, reunidos to­
dos os componentes da Comissão.
Nessa altura resolveram eles ini­
ciar uma campanha em toda a

Imprensa algarvia e pedir a cola­
boração do dr. Virgflio de Passos,
que, dias depois, e com um entu­
siasmo digno de elogio, se pôs
inteiramente ao serviço da ini·
cíatíva para tudo o que fosse pre­
ciso.
O sr. Antero Nobre, no decor­

rer da sua palestra, falou do fa­
cho luminoso da primeira Casa
do Algarve, classificou como ven­
cedor o sr, major Mateus More­
no, teve palavras de grande elo-

(CONCLUII\'A 4.a PAGINA)



2 NOTíCIAS DO ALGARVE

Com pouca demora, estece
nesta etta '0 sr. Ioao-Buséõto
D. Botequtlha, nosso prezado
assinante em Lisboa.

*

Regressou de Beja, acompa­
nhado de sua esposa, o nosso

estimado amigo e assinante sr,

António da Cru» Martins.
""

Encontra-se em soueet, onde
fixou temporãrtamente residen­
cia, o nosso presado amigo e

assinante sr. Flaminio josé ail,
functonârto da F. N. I. M.

if<

Em estado grave, seguiu para
Lisboa a er» D. Herminta Vie­
gas Padesca, esposa do nosso

prezado amigo e assinante sr.

Júlio do Carmo Padesca.

Doente

Encontra-segravemente enfer­
mo, em Lourenço Marques, o

nosso prezado amigo e assinan­
te sr, furriel Jose Herculano
Leiria.

PfLA VILil
Correio'tardio

EM referência a uma local
_ publicada no nosso nú-
- mero de 18 de Novem­
bro de 1956, em que recla­
mávamos pela hora tardia a

que são distribuidas as cor­

respondências na nossa vi­
la e, bem assim, pelas de­
moras a que estão sujeitos
os usuários na estação dos

correios, recebemos do Se­
cretariado Nacional da In­
formação o seguinte comu­

nicado, que gostosamente
publicamos: .

'
,

Informa-nos, a propósito,
a Administração Geral da­
queleOrganismo (CTT) que
as demoras que, em certos

dias, se verificam na dis­
tribuição de correspondên­
cia resultam dos írequen­
tes atrasos do comboio cor­

reio, ou do aumento aciden­
tal do volume de corres­

pondências.
Todavia, na revisão da

posta urbana e rural do
concelho de Vila Real de
Santo António, será estu­
dada a possibilidade de
melhorar este serviço.
Quanto às esperas a que

o público está sujeito na

estação daquela localidade,
esclarecem os C. T: T. que
as dotações das suas esta­

ções são fixadas em função
do tráfego e este avaliado,
mês a mês, em unidades de
tem po e de trabalho calcu­
ladas com todo o rigor.
As escalas do pessoal que

tem a seu cargo atender o

público s
ã

o organizadas
tendo em atenção os perío­
dos mais ou menos, carre­

gados de tráfego, ao longo
do dia. "

Assim, tendo sido a do­
tação da estação de Vila
Real de Santo António re­

forçada nos meses de ve­

rão, em que o tráfego au­

mentou, foi reduzida em

Novembro porque ela dimi­
niu e, porque os reparos do

jornal se reportam a este

mês, é de admitir que qual·
quer esporádico acréscimo
de tráfego tenha produzido
alguma perturbação no ser­

viço dos postigos, que não
foi possível remediar acto
contínuo.

Presentemente, está a si­
tuação normalizada.

O «NotiGlu cio Ala.l've»
YeDds's. em Olhão, na 'lvra­
ria (!.;pela, Itua .lo Com'rolo.

eeNTA

G0T1\S

TRIBUNAL JUDICIAL

CDmarca de Vila Real de Santo António

Rnúncio\

fF=--== ==;)
Bt\f3lNVÁH
lb� ,�
Movimento de flavio. no Pórto
li. It'ila �..l cI. Santo António

do a cargo do sr, Carlos Nascímen- De 22 eo 28 de Março:
to Rocha.

A·
....�..,.......".........

TR GICO �ESASTRE Concurso de
DE AUTOMOVEL «O ;nelhor a.rtigo sobre

NA SERRADO ALGARVE a Costa do Sol»

*

Começou a ser ajardinada a placa
da rua dos Mouros, que vai dar ao
mesmo largo um lindo conjunto.
Na referida placa foi colocado um
candeeiro de duas luzes.

Partidas e Chegadas (CONCLUSÃO DA I.' PAGINA)
-

Esteve nesta oiia, tendo já te- , ctueão !!l0ral. Mas aqui só para
tirado para Olhão, onde reside, nos: na� é verdade que� por.ve­
o nosso presado amigo e assi- ees, ouoindo o que alguém dzz-:-
nante sr, Manuel Jose Dias. ou vendo o que alguém fa�, nao

if< nos surge imediatamente a ideia

Esteve em Lisboa, com curto a cena do macaquinho à espera
. do amendoim?

espaço de tempo, .0 nosso preza-
do amigo sr. César de Almeida Parentesco súbitoMachado.

1. 0) O direito a uma sexta

parte de uma courela de ter­

ra galega, com árvores,' no
sítio do Barranco do Pé
Queimado, freguesia e conce­

lho de Castro Marini, desta
comarca, inscrito na compe­
tente matriz s ob o art. o n.s

2.787 e descrito na Conserva­
tória do Registo Predial des­
te concelho sob n.? 7.288, a

fis. 151 do Livro B·17. Vai
à La praça pelo valor matri­
cial corrigido, corresponden­
te, de 150$00.
2.°) O direito a uma sexta

parte de uma morada de ca­
sas térreas, com dois compar­
timentos, ramada e palheiro,
sita no lugar da Ladeira do
Beliche, freguesia de Castro ------

Marim, desta comarca, inseri- RGTIYIDHDES BEP..IONHLISTHSta na respectiva matriz sob o U

artigo n." 1.194 e descrita
na Conservatória do Registo

.'

Predial deste Concelho sob 'o
n.? 7.229 a fis. 151 v.O do li­
vro B-17. Vai à La praça pe·
lo valor matricial corrigido,
correspondente, de 96$00.
3.°) O direito a uma sexta

parte de uma courela de ter­

ra galega, no sítio do Beliche,
freguesia de Castro Marim,
desta comarca, inscrita na res

pectiva matriz sob o n." 2.779
e descrito na Conservatória
do Registo Predial desta co­

marca sob o n.? 7.280, a fls.
152 do Livro B·17. Vai à La
praça pelo valor matricial cor­
rigido, correspondente, de
sessenta escudos. -

4.°) O direito a uma .sexta
-�

parte de uma courela de ter- F R A T E R N I D A D E
ra de semear e rnatosa, no

sítio da Ladeira do Beliche, ,LUS íADA.
freguesia e concelho de Cas­
tro Marim, inscrito na respec­
tiva matriz sob o artigo n."
2;783, e descrito na Censer­
vatória do Registo Predial
deste concelho sob o n," ,(,281,
a fis. 152 v.", do Livro B 17.
Vai aL," praça pelo valor ma­
tricial corrigido, correspon­
dente, de 720$00.
5.°) O direito a 1/12 avos

de uma courela de terra vár­
zea, no sítio do Beliche, fre­
guesia e concelho de Castro
Marim, desta comarca, ins­
crito na respetiva matriz sob
o artigo n." 2.790 e descrito.
na Conservatória do Registo
Predial sob o n.O 7.232, a fis.
153 do Livro B-It. Vai à LB
praça pelo valor matricial cor
rigido.correspondente.Büêüô.

São por este citados quais
quer credores incertos ou des­
codhecidos, nos termos da
Lei.

TAVIRA
Um Benemérito

Com 95 anos, completados em De­
zembro, faleceu em Lisboa, no pas­
sado dia 11, o ilustre prof. dr. Au­
gusto da Silva Carvalho.
Nascido em Tavira, necessário se

torna referir, também, a dedicação,
por mais de uma vez demonstrada,
pela cidade que lhe fora berço e
em favor da qual, por mais de uma

vez, teve valiosos gestos de beneme­
rência. 'Avulta, entre eles, o impor­
tante legado de 1.800 contes que,
em testamento, agora conhecido, fez
à Santa Casa da Misericórdia de
Tavira. Por este facto, sabemos es­
tar já definitivamente assente a lou­
vável iniciativa de se lhe erguer um
monumento no largo que enfrenta
o tI0�pital da Misericórdia.
.-;, .

.' , 'onte do. #llmaraem
Começaram há dias os trabalhos

de demolição desta ponte, situada
ao kilómetro 136,600, na Estrada
Nacional n.· 125-1.·, entre Conceí­
'ção e Tavira, que liia Faro a Vila
Real de Santo António. Tudo leva
a crer que, desta vez, se começou a

reparar esta via, que tem estado
fechada ao trânsito. Oxalá qne, tam­
bém num futuro próximo, se dê
início aos trabalhos de alargamento
da ponte romana de Tavira, que se­

para a cidade, visto a mesma não
oferecer condições em face do seu

muito trânsito.

Melhorameutos

Pelos C. T. T. foi criado um Pos­
to Público de telefones no sítio das
Quatro A'guas, tendo o mesmo fica-

ALGARVIAS

•

No Jardim Municipal, na faixa
junto ao rio, foram colocadas algu­

.

mas árvores de sombra, a fim de
beneficiar os munícipes nas tardes
e noites estivais.

if<

No novo jardim em frente do Hos­
pital foi colocado um candeeiro de
dois bicos, para luz fluorescente.
Melhoramento de grande falta, pois
o referido largo estava precisado
de boa luz. - e.

No sítio de Besteiros, na Serra
do Algarve, deu-se, na manhã de
27 do corrente, um trágico desas­
tre de automóvel, em que morre­
ram os dois ocupantes.
O automóvel era conduzido pe­

lo rev. Augusto Durão Alves, vi·
gário de Torres Novas, que trans­
portava sua irmã sr.a D. Amélia
Durão Alves.
O desastre foi devido ao emba­

te com uma camioneta de carga, e
dada a violência do choque o carro
conduzido pelo rev. Durão Alves, '

foi projectado para uma ribancei­
ra, onde os ocupantes encontra­
ram a morte.
O extinto era Editor e Admínís­

trador do jornal .0 Almonda», ao
qual apresentamos sentidas con­
dolências.

No dia 11 de Abril de 1957,
por onze horas, à porta do
Tribunal Judicial desta co­

marca, e nos autos de execu­

ção fiscal que a Caixa de Cré­
dito Agr'ícola Mútuo de Aljus­
trel move contrn João Par­
reira Lopes e seu fiador José
Luís Mira, residentes em

Montes Velhos-Aljustrel, há­
-de proceder-se à arremata­

ção, em hasta pública, dos

prédios a seguir designados,
pelo maior lanço Merecido
acima d o s valores, respecti­
vamente, indicados:

PRéDIOS

A Direcção da «Casa do Algar­
Ve. deliberou na última reunião:
Felicitar a delegação da Beira

(Mpçambique)-.Casa do Algarve
de Manica e Sofala»-pelo gran­
de melhoramento recentemente
introduzido na respectiva sede,
com a inauguração de uma espla­
nada, arüstícamente d e c o r a d a,
para reunião da importante coló­
nía, algarvia local;
Âprovar uma proposta da Co­

miSsãÓ' âe Desportos, no' sentido
, de se instalar na sede da agre­
miação um serviço de inspecções
dos associados ou seus filhos me­

nores inscritos, para a prática de
desportos, dirigido por um médi­
co sócio ou amigo da Casa, que
'para tal se ofereça.

(CONCLUSÃO DA ¡,ii PAGINA)

quando no dia 10 de Junho
- Dia da Raça� em terras
do Brasil os dois Presiden­
tes, na mesma sessão sole­
ne, vincularem, mais uma

vez, os laços fraternos que
unem a Comunidade luso­
-brasileira, força que se im­

põe' no tempo e no espaço,
que se estende desde a Amé­
rica aos confins da A'sia,
que engloba milhões de in­
divíduos unidos, e conscien­
temente unidos, pela língua,
pelá tradição, pela religião,
pelos alicerces de uma ei­
vilização que é preciso de­
fender contra todos os ini­
migos declarados ou aco­
bertados sob falsas doutri­
nas e-atitudes,

J. Estêvão Pinto

Hoje, em cinemascope, a colossal
versão do romance de Thomas Cos­
tain «O Cálice de Prata», com as
insinuantes Virginia Mayo e Pier
Angeli e o· grande astro Jack Pa­
lance. Um. filme que nos revela a
mais forte história de tentação e fé
que a humanidade viveu.
Para maiores de 13 anos.

Terça-feira, o extraordinário fil­
me em tecnicolor «O Americanou,
com o másculo Gleen Ford e as es­
culturais Ursula Thíess e Abbe
Lane. Uma película que relata a

singular história de um homem
destemido no ambiente de traição
e perigo da selva brasileira.
Para maiores de 18 anos.

�----...,;..-_.....__.....�-----

ITIL'IIBTD· Cabeleireiro
Participa a todas as Ex,mas Se­
nhoras que executa os mais
actualizados penteados pela

técnica mais moderna -

PermaDente� a frio, Quentes e Mornas

Tintas, Mises, eorte" eto.

Óleos quimicamente prepa­
rados em novas fórmulas

Desfrlsa cabelos encarapinhadOS

Salão L¡¡URfli
o
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DE SANTO ANTONIOVILA REAL

A Maria Amélia. Um coro, e

só a Maria Amélia calada.
- Amélia, não cantas?

.

-Não sei ...
- Oral Não me digas que não

sabes.
Pôs-se muito vermelha. E con­

fessou:
- Não tenho voz ... Não sou

capas ...
Mostro-lhe que á vos não im­

pede o pardatinho de ptar; nem
o tentilhão de pôr sua garganta
ao lado da do rouxinol. Venci­
da pela dialéctica, a Maria
Amélia encetou um vôo medro­
so. Era verdade. Não sabia li­
gar duas notas. E, no. entanto,
conhecia a letra de fio a pavio.
A Maria Amélia é uma meni­

na rica. Filha única. Vive nu­
ma casa enorme. Faz medo
olhar para uma casa tão gran­
de. Deve ser difícil vencer uma
arca, como aquela, cheia de so­
lidão. Que não lhe dá jeito can­

tar, sâsinha. Lá em casa, nunca
ouviu ninguém cantar.
- Mas que fazes tu, Amélia,

que fazes tu quando estás em
casa?
-Estudo.
- Não estudas sempre.
-Leio. E...
-E ...

=Nadà.
- Está certo. NãO quero obri­

gar-te.
;_ fiaço versos.
-E não querias diser, Amé­

lia? Eu também os faço ...
A conttdencta distendeu-lhe a

alma num sorriso calmó, lumi-.
naso. E quando parte, volta-se
duas oezes para me dizer adeus.

Para sobremesa, esta

Deixa-me dizer, Manuela, que
és extremamente ingénua e sim­
ples. Acreditas, como o filósofo
gaulês, que o bom senso está
'muito bem repartido. Acreditas
nisso, firmemente. E quando te
aparece alguém de escansa, dás­
-te por roubada e por ofendida
pessoalmente. Depois dizes que
é uma tristesa vaga, etc.
r Supunhas que a querela a res­

petto da supertoridade masculi­
na nos dominios da inteligên­
cia estava defintttoamente ul­
trapassada. Supunhas que a

oalorteaçâo da mulher, como
ser pensante, representaoa uma

inefável conqutsta para o aper­
feiçoamento moral da humani­
dade e que tal facto era já uni­
oersalmente . aceito. Supunhas
que todos os homens preferiam
viver com uma mulher, em vez

de conviver com uma escrava.

,Qual não foi o teu espanto
quando, ao folheares um livro
há pouco saido, Razão Animada,
de Alvaro Ribeiro, leste o se­

guinte:
«A mulher muito inteligente

vai-se tornando ou feia ou má.
«O homem, demitido da sua

função de chefe de familia ou
de cabeça do casal - pois nun­
ca devemos esquecer que chefe
significa aquele que pensa - so­

fre na vida doméstica, ou nas

relações mundanas, uma humi­
lhação terrível, de que há-de
compensar-se humilhando os

seus inferiores e, mais ainda,
os seus semeiñantes»,
Texto peregrino I Não se sa­

be se o que ele desperta é a có­
lera, o riso ou a pena. Nem se
sabe que mais lastimar: se o

filósofo, que tão mal razoou:
se o psicólogo, que pessima­
mente analisou/ se o cientista,
que tão aereamente concluiu:
se o homem, que tão baixo
desceu.
Calma, Manuela. Não hâ pos­

stbttidade de pontat o texto a

sério. Porque de todo em fado
me falhou a Natureza a veia
humorística, com que fartamen­
te guarneceu certos filósofos,
desisto de tratar o assunto. Não
antes, porém, de sublinhar que
o que demite certos homens da
sua função de chefes não é a

inteligência das mulheres, mas
sim a sua falta de inteligência,
deles.

Vila Real de Santo António,
23 de Março de 1957.
O Chefe da Secção de Processos,
a) António Figueiras da Cru;.
Verifiquei:

O Jniz de Direito
a) Franctsco Nunes Cornia.

...���

Marla Manuela Nunes FALECIMENTO
No passado di� 25 do corrente,

falilceu em Setubal, onde se en­

contrava havia já bastante tem·
po, a sr.a D. Francisca da Encar­
nação 'Chumbito Ruivinho, de 50
anos de idade, natural desta vila.
A saudosa extinta era esposa do

sr. António dos Anjos Ruivinho,
conceituado comerciante da nos­

sa praça, e mãe do sr. António
João Chumbito Ruivinho, cadete
da Escola do Exército.
À família enlutada o -Notícias

do Algarve. apresenta a expreso
são sincera do seu sentido pesar.

SEMANA SANTA
EM AIAMONTE

Informamos os nossos leitores
de que foram superiofmente auto­
rizadas, pelas entidades dos dois,
pafses, facilidades· de trânsito na
fronteira de Vila Real de Santo
António, no próximo mês de Abril,
,nos dias 16 a 20, por ocasião das
solenidades da Semana Santa.

D_ PEDRO

Entrados:
MIRA TERRA, de 562 ton., e ZÉ
MANEL, de 926 ton., Portugue­
ses, ambos de Lisboa, vazios.

SCHWANECK, Alemão, de 1298
ton., de Antuérpia, com folha de
£landres.

Saídos:

PRIMERO, Marroql1ino, para Port
Lyautey, com pessoal para as ar­

mações.
MIRA TERRA, Português, para
Lisboa, com minério.

•

FARMÁCIA DE SERVIÇO
Está de serviço permanente, de

30 de Março a 5 de Abril, a Farmácia
CARMO, Rua S. João de Brito,
Telefone 31.

Pela Junta de Turismo de Cas­
cais, foi aberto o concurso de .0
melhor artigo sobre a Costa do
Sob, para o qual foi criado um

prémio de 5.000$00, sendo admiti­
dos os trabalhos pela primeira vez
publicados de 1 de Janeiro a 51
de Dezembro de 195Z, de que se­
rão entregues 7 exemplares, até
51 do mês de Janeiro de 1958.,
Para mais esclarecimentos, di­

rija-se à referida Junta de Turis­
mo de Cascais.
•

TRIBUNAL JUDICIAL

Comarci de Vila Real de Santo António

a-núncio
(2.11 Publicação)

Pelo Juizo de Direito desta
Comarca, secção de proces­
sos, correm éditos de 60 dias,
contados da 2.& e última pu­
blicação deste anúncio, citan,
do o réu Manuel Martins, ca­

sado, jornaleiro, ausente em

parte incerta do Alentejo ou

da Cidade de Lisboa, com
última residência conhecida
no Monte dos Castelhanos,
freguesia de Castro Marim,
desta comarca, para no pra­
zo de 10 dias, posterior àquela
dilacção dos éditos, contestar,
querendo, a acção de procesa'
so sumário movida por José,
Pedro Pires Parra, residente
em Castro Marim, para paga­
mento da quantia de seis mil
escudos e o mais legal.
Vila Real de Santo Antó-

nio, 15 de Março de 1957.

O Chefe da Secção de Processos.
a) António Figueiras da Crui'
Verifiquei:

O Juiz de Direito,
a) Francisco Nunes C01'1'da

Assine, o "Noticias do ,Algarve.
e contribuirá para .o desenvolví­
mento da Impre'lsa AlgarvIa.
--�---

Apartado 3

Seja eoonómlco

Poupe multo dinheIro
PREB'IRA' A

TlrOGnAfIA se co�no
FÁBRICA DE CARIMBOS

As oficinas gráficas que se im­
põem pela perfeição e esmero dos
seus serviços, e equipadas com

as mais modernas máquinas au­

tomáticas da Indústria Gráfica.

VILA REAL DE STO. ANTÓNIO
Telefone g9

A ILVSTRADORA
LIMITADA

R.uo de S. Paulo 232
LISBOA

T!i'.LEFI 25764

foTo-ZINCO
TIlICROMIA
fõTOGrlAVURA
ZINCO·GIlAVU�

E
DE�ENHO
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Comentário Cinematográfico
O DESENHO ANIMADO AMERICANO (2)
nOM o nascimento da U.
� P. A. (United Produ­
_ tions of América), fun­
- dada pelos desenhado­
res Busostov e Canon, emi­
grados dos estúdios deWalt
Disney, levantou-se a mais
séria reacção 'contra o «ma­

go dos desenhos animados»,
As características novas

dos desenhos da U. P. A., a

sua originalidade, não só
são entusiàsticamente acei­
tes pelo público como, de
certo modo, vão influenciar
(pelo menos formalmente) o
desenho animado ameri­
cano.

Busostov e Canon, discí­
pulos do grande caricatu-

. rista americana Saul Stein­
berg, e iníl uenciados por
ele, pretenderam repor o

desenho animado nas suas

características verdadeira­
mente humanas. Nos seus

desenhos não há, jamais,
animais humanizados, nem
a exploração dos «gags», já
tão estafados e cansativos,
nem as grandes, e por vezes
fastidiosas, produções de
Disney.
Os heróis de Busostov

são humanos .. � e bem hu­
manos. Há alguém que não
se lembre de Mr. Magoo
(sr. Pitosga), de Gerald Mac
Baing Baing (Menino Buzi­
na) e da Menina Madalena?
Por certo que não. A sim­
plicidade, e ao-mesmo tem­

po a consistência das his­
tórias da U. P. A., não pas­
sou despercebida a nin-

.guém, Creio, mesmo, que
começaram a ser preferidas
pelo público, porque, acima
de tudo, as histórias da U.
P. A. contêm normalmente
um fundo moral. Esta é, sem
dúvida, a primeira grande
diferença que opõe os de­
senhos de Busostov às cria­
ções «cor de rosa» de Dis­

ney e às manifestações de
sadismo dos muitos super­
..animais da tela.
Busostov, através de Mr.

Magoo, o seu mais popular
herói, caricaturiza a socie­
dade actual: uma sociedade
anárquica e convulsiva;
uma sociedade dos turbu­
lentos anos de 50. Mas Mr.
Magoo salva-se. Mantém-se
inocente e puro. A sua mio­
pia impede-o de ser absor­
vido pela engrenagem so­

cial, opondo-o portanto a

essa sociedade, porque, na

realidade, Mr. Magoo, não
se apercebe.do que, de facto,
se passa à sua vol ta. Para
Magoo há ordem no univer­
so, tudo está certo, visto

aparentemente ele resolver

sempre os seus problemas.
Mr. Magoo é uma mensa­

gem de esperança para o

Intranquilo homem moder­
no. E' um símbolo. Ele con­

tinua de pé firme, lutando
confiante, e recusando-se
obstinadamente -a reconhe ..

cer que o mundo está
torto. As suas inquietantes
aventuras, apesar da sua

simplicidade (às vezes apa­
tente), merecem reflexão.
E reflexão merecem, tam­

bém, tantas outras histórias
da U. P. A., como «O Uni­
córnio no Jardim», «A Me­
nina Curiosa», «O Coração
Revelador», «O Rei vai nu»
e o «Menino Buzina».
Sob o ponto de vista es­

tético e formal, as criações
da U.P. A. são, sem dúvida,
mais originais e superam
o tradicionalismo . «barro-

q uista» de Walt Disney.
Não quero ser temerário
ao asirmar que algumas
correntes da pintura moder­
na, especialmente o cubis­
mo, têm influenciado be­
neíicamente os desenhos de
Busostov e Canon. Essa
influência está bem -paten­
te no inteligente aprovei­
tamento da cor e da pers­
pectiva visual (tendente a

deformar-se para uma me­

lhor visão das coisas), se­

gundo a qual os objectos
não são apresentados.
Na verdade, a U. P. A,

abriu indiscutivelmente no­

vos caminhos ao desenho
animado. Vma das suas

mais interessantes influên­
cias está bem nítida no fil­
mé de desenhos «O Estu­
dante Sonhador», da War­
ner Bros.
E', de lamentar que a

pesada máquina económica
de Walt Disney tivesse
contribuído para que esta

associação de artistas inde­

pendentes se dissolvesse.
(Busos tov voltou a traba­
lhar sob as ordens de Dis­
ney). Mas a U. P. A. não
morreu. A sua direcção foi
tomada pelo desenhador
canadiano Mac Laren, que
herdou o indiscutível estilo
de Busostov. E esperamos,
firmemente' convencidos,
que continuará a produzir
bons frutos.

David Lopes
----

GONSIDE:RANDO ..•

UMA CIUSI NOBRE EM MARCHA
PATRIMÓNIO DOS POBRES

DISCORDANDO ABERTAMENTE

As listas, já publicadas,
de donativos recebidos e

que hoje continuamos" e as

ofertas das d uas casas a

que ora aludimos são pro­
As palavras de incita- va concludente do in te­

menta que nos têm sido resse geral pela Obra.

dirigidas e os generosos O que não se pode de
auxílios que nos têm sido forma alguma compreender
prestados constituem uma é que uma obra de assis­
demonstração iniludível da tência desta natureza, de

aceitação, interesse e cari:'. tão profundo alcance social
nho pela obra, da parte dos e cristão, não só não rece­

habitantes da nossa terra. ba o auxílio do Estado,
Dão, assim, mais um tes- mas seja forçada a canali­
temunho elegante e digno zar para o erário público
do seu elevado espírito de parte das esmolas destina­
solidariedade cristã. das àos indigentes! Não
Os donativos recebidos podemos tornar outra ati­

são procedentes de pessoas. tude que não seja a de de-
de todas as condições so- plorar o facto. .

ciais. Constitui este facto Obteve a Câmara Muni­
uma prova concludente do cipal, do Ministério do In­

interesse geral pela pbra. terior, autorização para ce-
der graciosamente ao Pa-

Encontrámos, logo no trimónio dos Pobres o tera
início, um insigne beníei-

rena onde as casas para os
tor da nossa terra que nos

nossos indigentes estão aofereceu o custo de uma ultimar-se, que serão habi-
casa (25.000$00, pouco mais tadas sem qualquer pagamou menos). E' com suma

menta de renda. O Patri­
satisfação que informamos mónío, porém, se aceitasse
não ficar aquele nobre ges- a doação, teria que pagarto como caso único. A es-

ao fisco cerca de 30 %
so-

posa do ilustre deputado bre o valor provável do
sr. engenheiro Sebastião terreno! Recusámos. Prefe-
Ramirez, Ex.ma senhora .

.

Dona Maria Isabel Roldan
rimos comprá-lo, e devia
ter-nos ficado, por isso,de Ramirez, cujas nobres muito mais económico.virtudes de coração nunca I

serão suficientemente enal-
sto vem para esclarecer-

mos os nossos benfeitores,tecidas, quis, também, con- informando-os de que otemplar generosamente o

Património dos Pobres da
terreno não nos foi cedido,
'mas comprado, e que adi­

nossa terra com a oferta cionando o custo do terre-de uma moradia.
no, ãs licenças de constru-

Ao tornarem pública esta ção à Câmara, as sisas e
notícia, desejam os Vicen- avaliações às Finanças, játinos de Vi.la Real de San- o Património dispendeu a
to An t

ó

n i o testemunhar soma de sei" mil setecentos e

publi�amente à generosa, -sessente e três escudo$.. e qua­benfeltor!,,- o seu pro.fundo renta centavos,
reconhecimento e SIncera Assim não vamos mais
gratidão, em nome dos nos- além. D�sistimos de novas

sos pobres. construções.

FUTEBOL

GampBonato Racional da III DIvisão (loDa D - B.a &4riB)
LUSITANO, 2 - s. DOMINGOS, 1

Campo: Francisco G. So­
corro.

A'rbitro: M. 'Fortunato
(A. F. E'vora).

Lusítano; Viegas; Neves,
Campos e Gonçalves; Men­
des e Daniel; Parra, Pades­
ca, Antunes, Travaços e

Ludgero.
S. Domingos; Zarcos; Ci­

priano, Medeiros e Concei­
ção; Fernandes e Teixeira;
Luz, Gualdino, Ro g

é

r i o,
Marques e Brás.
Aos 35 minutos da pri­

meira parte, Travaços mar­

cou o primeiro tento com

um forte ,pon tapé, a concluir
uma jogada confusa junto
das redes de Zarcos. Cerca
dos 20 min u tos do recome­

ço, o mesmo Travaços mar­

cou, pela segunda vez, e,
perto do fim, Teixeira es­

tabeleceu o resultado.
Jogo muito correcto, mas

de inferior nível técnico.

Esta vitória, em conse­

quência da derrota sofrida
pelo Sambrasense em Al­
justrel, garante aos repre­
sentantes do futebol local
a necessária classificação
p a r a p r o s s e g u i r e m na

disputa do actual campeo­
nato da III Divisão.

Outros resultados:
Aljustrelense, 5

Sambrasense, 1

Lagos, -1 Serpa, 2

CLASSIFICAÇÃO ACTUAL
J V E D B P

F.C. Serpa 9 7 1 1 31-10 15
Lusitano. 9 5 3 1 23-16 13
Sambras, ' 9 4 1 4 24-23 9
S. Doming. 9 2 2 5 23-37 6
Aljustrel.. 9 2 2 5 18-20 6
Lagos. . .. 9 - 5 4 15-28 5

dogos para hoje:
.Sambrasense - Lusitano
S. Domingos - Lagos
Serpa - Aljustrelense

Clinica de SantoAntónio
(CASA DE SAÚDE E REPOUSO)

sob a Direcção Clínica do
Dr. Albano de Lencastre

Rua Guilherme Gomes Fernandes

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

Herculano Valente

Novos Corpos 6erentes
do Portfmonans8 8. GloDa

Na sede do Portimonense Spore
ting Clube, teve Ingar, no passado
dia 11, a cerimónia da posse dos
novos corpos gerentes daquela sim­
pática agremiação desportiva, que
ficaram assim constituídos:
Assembleia Geral - Presidente i

Dr. Alberto V. Cauz; L· secretá­
rio: Leonardo Mariano; 2.· secre­
tário : Eurico Furtado Guerra.
Direcção - Presidente: Dr. Roo

cha da Silveira; Vice-presidente:
Dr. Rogérío Alvo; Secretário-geral:
Joaquim A. Conceição Pinto: 2.·
secretário: Luís Cabrita j Tesou­
reiro: Manuel V. Cabrita; Vogais:
José Alves Soares e Nuno dos Reis.
Suplentes: .Acácio· Cabrita e Guido
M. Per¡ira.
Conselho Fiscal - Presidente I

José Alves Glória j Secretário: Ma­
nuel Marques Dias; Relator: José
F. Oliveira e Silva. Sup-lentes: Jor­
ge Cartaxo e José C. Ribeiro.
Durante o acto usaram da pala­

na os srs, dr. Guerreiro de Matos
e João Tavares, presidentes cessan­
tes, respectivamente, da Assembleia
Geral e da Direcção, que íelícíta­
ram os empossados, prometendo"
-Ihes franca e leal colaboraçãe, el
os srs, drs. António Vicente da
Cruz e Rocha da Silveira, que proa
meteram envidar os melhores es­
fcrços no sentido de levar a bom
termo a missão de que foram ín­
cumbidos, agradecendo as referên­
cias que lhes haviam feito es direc­
tores cessantes.

CINEMA

Momento de Inquietação no OIhanense
o Olhanense a.inda não tem dirigentes ...

Enfim!, .• E' já no próximo dia apenas vinha satisfazer o gosto e o
1 de Abril- demorou, mas, .. - capricho de alguns, que desejam,
que se realizará a já aguardada' ardentemente, e não sabemos por­
Assembleia Geral do S. C. Olha- I quê? .' que o clube venha a ser

neuse, que terá como finalidade II dirigido por tal processo. Uma coi­
eleger os novos corpos gerentes. sa é certa: caso não apareça uma'
Como deve ser do conhecimento, direcção, o Olhanense está na con­

geral, há já dois meses que o clube tingência de ser dirigido por uma
da vila cubista anda a navegar ao Comissão Administrativa e tal facto
sabor das ondas, sem mestre a ma- viria alegrar alguns, repetimos, os
nejâ-Ie, o que tem criado à volta quais fariam festas e atirariam fo­
da colectividade um ambiente ver- guetes ...
da'!_eiramente crítico e de i�qui�- ,E nada mais. Que a Assembleia
taçao constante, e, porque nao d�- decorra num ambiente de solida­
zê-l�?., um dos mom�ntos ,!l1aIs riedade desportiva e que seja co­
crítícos da sua longa existência ao roada de êxito, são os nossos votos.
servrço do Desporto.

O momento, embora mais crítico
no aspecto administrativo, também
se tem reflectido na secção despor- ------

S tiva, conforme se prova com os de ..
_

aldo da última publicação no nosso jornal • • 79,911$70 saires, inesperadas, frente ao mo-

Por Candeias Nunes José Pereira Oliveira - donativo • . . • • • •• 100$00 desto mas brioso Juventude, da Ci ..
Alberto Oliva - donativo . • . • . . • • 100$00 dade-Museu.

A iabili d d d
. � Dr. Humberto Martins - donativo'. . • . . • .• 100$00 Mas, como íamos dizendo, os ru-VIa inca e e criaçao D. Fernanda Le Cocq Abecassis- quota. ..•• 250$00 bros-negrcs há dois meses que vi-

de cine-clubes, na maioria Jacinto Ribeiro - quota. . • • • . 25$00 vem abandonados de dirigentes,
das cidades e vilas portu- Anónimo - donativo. . . . • • . 465$00 porque os que lá estavam termina-

guesas, es tá em grande par- D. Otília Ruívlnho - donativo • . • . . . 20$00 ram o mandato. O Olhanense, após
te dependente da cedência D. Maria Quintino Romão - donativo . • • . •. 10$00 isso, realizou duas Assembleias

ID. Antónia Rafael - quota . • ." . . • . ., 50$00 quase consecutivas, para eleição de
das sa as de exibição das Prof. Francisco Joaquím Caldeira Alexandre - quota. •

� 60$00 uma direcção. mas sem êxito, pois
empresas comerciais, por- Anónimo (5,a prestação, perfazendo 20.000$00)-donativo 5.000$00 o conhecido clínico sr, dr, Joaquim
quanto se Ihe torna econó- JoséGabriel Mateus-quota • • . • . • • .. 50$00 Bernardino da Mata Arthur não

micamente impossível o ar- José Borges Salas-quota. . • . • . • • •. 50$00 desejou ser reeleito. A Assembleia
Anónimo - donativo. . . • • . . . 1.000$00 não aceitou como \. consumada a

ranjo de salas próprias pa- D. AIda Mendes - donativo. • . • . . . 55$00 decisão do distinto médico e ten-
ra exibirem os seus filmes. Anónimo - donativo. , . . . . . . 500$00 I tou, por todos os meios ao seu al-

Em muitas terras esse pro- Secção da J. O. C. F. (Campanha do Natal). . . • • 1.000$00 i canee, demover do seu propósito o

blema foi J' á resolvido, de D. Catalina V. Rodrigues - quota.. •.••. 500$00 . presidente da direcção cessante.
Anónimo - donativo . • . . . ., .••. 10$00 Porém, em face da sua categóricamodo satisfatório; noutras, Anónimo, sufragando uma alma - donativo. . • .• 500$00 escusa, teve de pensar no delicado

porém, ele é ainda, infeliz-
.

D. M.a Fernanda Bandeira - quota ..•• 50$00 problema da sua substituição, mas,
mente, o principal entrave Sebastião Santos Silva - donativo. . • . . • •. 200$00 sem êxito, pelo que esta, a tercei-

ao desenvolvimento cine-
Dr. Albano de Lencastre - quota. • . . . • •. 500$00 ra Assembleia num curto espaço
Dr. Fernando Leonel Viegas AI vares - donativo . .• 40$00 de tempo, será, com certeza, a que-clubista que .todos deseja- Anónimo (6.a prestação, perfazendo 25.000$00)- donativo 5.000$00 elegerá finalmente uma direcçãe,

mos. O caso é tanto mais José Leal Socorro - quota. . • • . • . . •• 50$00 embora o caso de eleger uma di-

para lamentar, porque não Aurélio Machado - quota • • . • • . • . •• 50$00 recção esteja difícil ...
tem razão de ser. Só uma 10ta1 • ........., 91.206$70 Como o .Olhanense, felizmente,

conta entre os seus associados mui-visão errada dos factos e ------ tos elementos distintos. a decisão
um desconhecimento total mais ou menos educada, do referido médico não abalará
da função cine-clubista pode poderá, quanto muito, exi- "'" certamente a vida do clube. Assim

levar as empresas de exibi- ' � - AeçO ES esperamos.,.

d Iil
- gir uma programaçao mais Cremos, sinceramente, que estação e 1 mes a opor rests- cuidada que a habitual. Assembleia elegerá os dirigentestência à cedência das suas Porém, com os novos rumos De «A Electro Fabri">, que esforçadamente irão colocar o

salas. De forma alguma po- que o cinema vai tomando, Olhanense, de novo. na posição a

derão os cine-clubes preju- longe como estamos dos compra-se qualquer quan· que tem jus.
dicar comercialmente tais grandes sucessos comerciais tid ada, pagando-ae BO ma.. Não interessa que seja A ou B;

empresas, J' á porque as ses- de Westerns 'baratas e fI'I- Ihor preço. Apenas Interessá que sejam sócios
_ dedicados e cheios de boa vontade.

sões cine-clubistas não são mes de espadeirada, de gos- E' necessidade imperiosa para a
de exploração comercial, já to mediocre, essa exigência . Resposta: vida do clube que realmente apa-
porque os filmes a exibir, poderá trazer beneíícios à Apartado n." 13. FARO. reça uma direcção, pois o contrário
na maioria filmes quási que própria empresa, porquanto _..._---�--------
exclusivamente destinados um espectador consciente
aos cine-clubes, diñcilmen- consegue atrair novos es­
te poderão vir a correr nes- pectadores.
sas salas em sessão comer- Certamente, o problema
cial. não é assim tão simples
Acresce ainda que o cine- como fica esboçado. Neste

-clube forma espectadores, choque de interesses entre
o que de forma alguma se cine-clubes e salas de exi­

poderá considerar prejudi- bição comercial, encon tra­
cial aos interesses econó- mos em luta, afinal, os dois
micos de tais empresas. elementos antagónicos que
Um espectador que pague têm acompanhado a evolu­
a sua quota mensal no cine- ção do cinema-o comércio
-clube não deixará, por is- e a cultura, o profissionalis­
so, de assistir às outras ses- mo e o amadorismo, a in­
sões no cinema da terra. A dústria e a arte. O grande
sua cultura cinematográfica mérito está, porém, em eon-

um PROBLEma B ENTENDER

Apesar das múltiplas di­
ficuldades surgidas, as ca­

sas do Património dos Pobres
da nossa freguesia são já
uma consoladora realidade.

A tlragllm e a expansio de
aNoUclas do Algarve» Justifi­
cam a preferência dos seus

anunciantes e ofere oem Begu­
ra garantia duma útil e provei­
to.. publloldade.

ciliar os dais elementos.
E assim como o cinema in­
dustrializado pode ser cul­
tural, assim também- gosta­
ríamos de ver resolvida es­

ta pendência, que vem re­

tardando o desenvolvimen­
to cine-clubista do País.



CHÁVENAS DE CAFÉ
OUASE AMARGO
Pelo Dr. ORUZ lItALFIQUE

((SABER DE COR ... »

O saber-para o ser de verda­
de, em profunâidade e não ape­
nas perifericamente-tem de ser
vivido em pessoa, em carne e

osso, e não apenas através dos
livros (efâcheuse suffisance
qu'une sufttsance purement li­
oresquen-s-dtsse Montaigne, em
regimememortattsta. Ser apenas
rica de palavras decoradas é
estar na posse de uma riqueza
constttutda por cheques sem co­
bertura. Quem auenas sabe pa­
lavras desarticuladas da reatt­
dade flagrante é puro psttacts­
ta. Foi o mesmoMontaigne, que
atrae citamos, quem afirmou:
«Sçaootr par coeur n'est pas
sçavoir, c'est tenlr ce qu'on a
ãonné en garde en sa mêmotre,»

FOME, SEDE E AMOR

Os animais comem quando
tém fome, bebem quando têm se­

de, amam quando lhes chega a

época própria. Só excepcional­
mente pisam o risco da justa
medida nesses capítulos. O ins­
tinto-que lhes regula a vida­
não os deixa exorbitar.
Pois o homem, com a sua in­

teligência, come mesmo sem ter
fome, bebe mesmo sem ter sede,
e ama sem intermitências. Fo­
me, sede e amor sâo essencial­
mente naturais nos bichos. Mas
essa mesma fome, essa mesma

sede, esse mesmo amor, consi­
derados no homem, têm muito
de artificiais. Quanto ao amor,

, quase se poderia dizer que é um

produto literário da civilização.

PRESENÇA HUMANA

Certo sujeito confessava ser
um excelente professor, assimi­
lando com a maior das profi­
ciencias a matéria a leccionar,
mas lutando com uma dificul­
dade invencível: a de fazer os
seus cursos a gente de came e
osso. Os seus cursos eram exce­

lentes, sim, mas se feitos a ca­

deiras desocupadas...
A esse «mestre» a presença

humana fazia-lhe murchar o en­
tusiasmo. Mas também existe o

inuerso-s-aquela casta de mêstre
que lecciona com

r vigor, com

prazer, com proficiência, na me­
dida em que fala coram põpulo,
com a sala à euntia. A presença
humana é para essa casta de
professor um catalisador po­
sitioo.
---

COlli ft CREGBDR DR PRllIIRVERH
começaram em

Ylla 8eal dB BanfO BQtónlO.
grandes obras de embelezamento

(CONOLUSÃO DA l." PAGtNA)
a ter mais trabalho, as ruas
mais movimento, as montras fo­
ram arraniadas e a Câmara Mu­
nicipal, a quem, como é de [ustt­
ça, cabe a maior parte do afor­
moseamento da otia, começou
valiosas obras para o Turismo
local.

* * *

Assim, no começo da rua Pi­
nheiro Chagas, pela qual se faz
a entrada e a saída da olla, foi
aberto um amplo largo, tendo ao
centro um triângulo ajardinado
e .junto à parede um gradea­
mento, nama combinação assás
agradável.

* * :Il
f ..

:As ruas que desembocam na
Rua Teófilo Braga foram, no
sea término ajardinadas, fosen­
do da otta um auténtico jardim
aberto aos turistas. Frente ao

edtftcto da Alfândega e! da P. I.
D. E., foi construído igualmente
um amplo largo em semi-círcu­
lo, que servirá, em ocasiões de
grande movimento, para parque
de estactanamento, faltando-lhe
apenas as placas obrigatórias
de sinalização. '

'" '" '"

Encontra-se quase concluIdo
o edifício do Apeadeiro do Ca­
minho de ferro, construido em
moldes modernos, aspiração
por que este jornal muito ba­
tálhou.

* '" '"

Na nossa Sala de Visitas, ou
seja a Praça Marqués de Pom­
bal, a CamaraMunicipal come­
çou a tornar realidade u m a

grande aspiração de todos os

vilarrealenses, que é a reinte­
gração da Praça na traça pri­
mitiva, mandando erguer vários
e artísticos candeeiros ao gosto
e desenho da época, o que mui­
to vem embeleflar a nossa Sala
de Visitas.
Vila Real prepara-se, pois, pa­

ra receber condignamente os tu­

ristas, que em breve começarão
a afluir.

A. de Mendonç.

Visado pela Comissão da Censura

• •

ACERCI DE UMA PALESTRA DO SR. ANTERO NOBRE

A CESAR O QUE E DE CESAR
(CONCLUSÃO DA I.a PAGINA)

gio para o dr. Ferreira de Al­
meida, mas ... não encontrou nem

a mais leve referência: para a

Comissão Pró-Casa dos Algar­
vios; para o jornal «A Voz do
Sul» (a quem a nossa Casa tanto
deve); para o dr. Virgílio de Pas­
sos. Olhem que isto é singularl
Mas, afinal, pretendia-se home­
nagear os reorganizadores

ê

'"

No fim do ano de 1945,.a luta
era apenas conduzida pelos ele­
mentos atrás citados. O dr. As­
censão Contreiras, abordado, sal­
vo erro, por Joaquim Nunes, jul­
gou decerto que tudo o que se

dizia não passava de sonho irrea­
lizável e manteve-se afastado dos
trabalhos.

'

Entretanto, a Comissão conti­
nuava recolhendo nomes e mora­

das e, em 25 de Dezembro, fazia
publicar no semanário .0 Algar­
ve. a seguinte noticia:

.

«Foi constituida em Lisboa
uma Comissão encarregada de
agrupar nomes, alvitres e opi­
niões acerca da Casa regional
do Algarve, que se pretende
criar na capital.
SãO, portanto, conoldados to­

dos os algarvios dispostos a

contribuir para a organização
da sua Casa regional a dar o
seu apoio, enviando o seu pare­
cer para a Comissão Pró-orga­
nização da Casa dos A lgarotos
- R. do Diário de Notícias, 98,
4.° - Lisboa, onde prootsõrta­
mente é recebida a correspon­
déncta»,
A este, apelo respondeu o dr,

Ferreira de Almeida, afirmando­
-se .farense de alma e coração.
e representante em Lisboa dos
.Amigos de Faro», Era uma es­

plêndida apresentação.
Nessa carta, notável 'sob todos

os pontos de vista, o insigne fa­
rense confessa que chegou a fa­
zer uma tentativa para pôr de pé
a Casa do Algarve. Mas, acres­

centa, desanimou do seu intento,
uma vez que o dr. Humberto Pa­
checo lhe declarou que colabora­
va sem tomar qualquer iniciativa,
e isto porque •.. «foi ele quem
pagou do seu bolso muitos con­
tos de reis da antiga Casa, para
honrar o Algarve».
Depois de se referir a uma ten­

tativa de fusão da Casa do Algar­
ve com a Casa do Alentejo (pro­
jecto a que a direcção deste ültí­
mo organismo se opôs), o dr.
Ferreira de Almeida, em face da
dura experiência, remata assim
a sua carta:
«Não ocultaret a V. Ex.as as

dificuldades desta simpática
empresa. As casas estão carís­
simas. A Casa das Beiras está
em sérios emõaraços ; a do
Alentejo aguenta-se com o ren­

dimento de j0150s lícitos, porque
tem uma esplêndida casa de
cinco contos por mês.
A Casa de Entre-Douro e Mi­

nho vive, porque conseguiu su­

barrendar parte da casa, fican­
do-lhe a renda grátis.
Poderá ser, e muito desejo,

que V. Ex.as tenham mais sorte,
e com muito prazer fico ao

vosso dispor».
Este documento é curiosíssimo.

Prova ele, com exuberância, que
um mês e meio antes da grande
reunião da Casa do Alentejo (que
marca a data da fundação da se­

gunda Casa do Algarve), ainda o

dr. Ferreira de Almeida estava
descrente do bom êxito da Co­
missão. P o r i s s o, desejava-lhe
muita sorte.
Embora me arrisque a arrostar

com as críticas de muita gente
ilustre, não resisto à tentação de
pôr em letra de forma o .que pen­
so de tudo isto, numa imagem
pitoresca: A segunda Casa do
Algarve faz-me lembrar, sob todos
os pontos de vista, o novo Egipto.
As cinzas da primeira Casa tra­
zem-me à memória todo o artifi­
cialismo, atirado por terra, do rei
Faruk. Dentro desta ordem de
ideias (e para liquidar, de vez, to­
da a poesia do sr. Antero Nobre),
a Comissão Pró-organização da
Casa dos Algarvios foi, nos ris­
cos como lia ousadia, uma espé­
cie de Conselho da Revolução,
que tudo planeou. No que respei­
ta ao dr. Ferreira de Almeida,
esse foi a figura de prestígio que
apresentou a coisa em público
-portanto, uma 'espécie de gene­
ral Naguib, sempre animoso, sem­
pre prestável, a quem, por isso
mesmo, a segunda Casa do Al­
garve muito ficou devendo.
Como o sr. Antero Nobre acaba

de ler, eu não nego o esforço da­
quelas pessoas a que ele mais
directamente se referiu na sua

palestra. Simplesmente, vejo a

coisa com outros olhos, sem dis-

tinguir grandes e pequenos, ilus­
tres e não ilustres. Para mim, o

metro é igual ao litro. Vim aqui
para fazer a história da segunda
Casa do Algarve e •.. e não que­
ro que ninguém me fique em fa­
vores, porque não pretendo ser

credor de gratidões.
A gratidão, sr, Antero Nobre, é

um fardo que pesa como chumbo,
mormente, porque obriga, a um

vaivém de elogios que se põem
em' letra de forma, mas não cor:
respondem à verdade. Não, sr.

Antero Nobre. Enquanto eu for
eu, o metro é igual ao litro.

'

história que a lenda tinha detur­
pado.
E... para a frente é que é

Lisboa! ,

'"

A carta do dr. Ferreira de Al­
meida demonstra-nos que ele, re­
mexendo as cinzas da outra Casa,
falhou redondamente. Apesar de
representante dos .Amigos de
Faros, apenas topou no seu cami­
nho com o dr. Humberto Pache­
co. Ah! Mas esse sentia-se horri­
velmente queimado com o tal fa­
cho esplendoroso de luz e de
calor, que deu assunto a 50% da
palestra do sr. Antero Nobre.
E -até aqui não fizemos batota

nenhuma. Encontra-se tudo es­

carrapachado em .0 Algarve.,
na sua edição de 6 de Janeiro de
1946. Aí, o dr. Ferreira de) Almei­
da confirma a existência de «muí­
tos contos de réis de dívidas »,
Muitos contos de reis?! Quan­

tos? Sabe-se lá! O facho esplen­
doroso não sabia contabilidade!
Quando se fez cinza, deixou em

testamento um livro dourado!
Contas feitas, nenhumas! ... Aqui­
lo era espírito do mais puro; por­
tanto, refractário a números e a

actas. O seu facho apagou-se,
sem deixar, ao menos, uma sim­
ples relação de sócios! ...
O sr. Antero Nobre vai dar por

paus e por pedras, ao ler estas
minhas conclusões. Mas eu não
me importo nada com isso. Estou
muito sereno, muito seguro e,
ainda por cima, muito satisfeito
de dar umas achegas para uma

Simultâneamente com a propa­
ganda nos jornais, foi distribuida
uma circular impressa, pela qual
se verifica que a ideia era ainda
a da fundação da Casa dos Algar­
vios. Possivelmente ninguém acre­

ditava que a cinza pudesse dar
luz ...
Nesse impresso (de que possuo

um exemplar), estranha-se que
não exista em Lisboa um orga­
nismo regional representante do
Algarve e, logo a seguir, diz-se:
«Para preencher esta lacuna,

meia ,dúzia de algarvios toma­
ram o encargo de agrupar ele­
mentos, de modo a tornar possí­
vel uma reunião pala nomear a

Comissão Organizadora da
nossa Casa Regiona!».
Nesta altura dos trabalhos ain­

da eram, apenas, meia dúzia os

algarvios que lutavam. A ideia,
porém, ia-se tornando conhecida,
e a ela aderiram 70 estudantes
universitârios, t o d o s algarvios.
Depois, surgiu o apoio incondicio­
nal do escritor Julião Quintinha
e do crítico de arte Roberto
Nobre.
Até aqui, como manifestamente

está provado, apenas nove indi­
víduos viviam os problemas da
Casa que se pretendia pôr de pé:
Os quatro componentes da Co­
missão (Nunes, Cravinho, Anacle­
to e Marcos), o dr., Virgílio Pas­
sos, o escritor Julião Quintinha,
o crítico Roberto Nobre, e os não
algarvios Luís Bonifácio e Aníbal
Anjos. Mais ninguém! ...

, Assim se entrou no ano de
1956. E ... a Casa do Algarve foi
fundada (ou reorganízadal) a 20
de Fevereiro!
Sobre o que se passou nestes

51 dias, falaremos no próximo ar­

tigo. Para a semana há mais! ..•

J. Sliva Carvalho'

·CARTA DE ,

---------

LONGE
(CONCLUSÃO DA r, a PAGINA)

neficentes que, de modo ofi­
cial ou particular, assistem
caridosamente aos mais po­
bres dos pobres da'nossa
terra?

nhia australlana de navegação,
Aí fica o alvitre, para es­

que recebia um subsidio para.ll- tudo das pessoas interessa­
gar as duas províncias, via Hong- das nestes assuntos •••
-Kong, pois não podiam vir a Ma� •
cau eases paquetes que faziam a

Viagem entre a Austrália e o Ja· A POPULAÇÃO operá-
pão. Eram barcos, para a época,

,

ria ao serviço da indús-
muito razoáveis, não só nas suas .

instalações como na tonelagem
tria de conservas de peixe,

que deslocavam. Neles fizemos no centro de Vila Real de
duas viagens agradabllíssímas, 'Santo António, cifrava-se,
que-nunca eequeceremos=-Hong- no final do ano passado, em-Koug -a Timor, via Manila, em -

1906, ede 'Pimor a Hong-Kong; 1.858 indivíduos, Destes,
em 1908. 1.546 pertencem ao sexo

Coma implantação da Repúbli- feminino.
ca, revogou-se esse contrato, e, •

assim, ficaram separadas as duas
'O FUNDO Nacional deprovíncias. Mais tarde, algumas

tentativas se fizeram, sem que se Abono de Família con­

verificasse qualquer proveito.
. cedeu à Caixa de Previdên-

Teimando, pois, na ideia do es- cia do Pessoal da firma Ma­
tabelecimento de uma carreíra son. and Barry, Lda. um
de navegavão entre as duas pro- b di d 7víncias, estamo� certos de que

su sí 10 e esc. 50.000$00
gra�de.s benefícios se poderiam para cobrir o «déficit» que
colher, a bem da sua e.conomia e no ano de 1956 apresenta­
do bem-estar das respectívas po- va a respectíva conta da re­
pulações, ferida Caixa de Previdência.
Não falando doutros géneros

de'alimentação, não podemos dei· •
xar de nos referir à fruta que se PARA b li
consome em Macau, que impor- as o ras a r�a Izar
tada da América, da Austrália, do no Campo Atlético do
Japão, da Formosa, das Filipí- Lusitano F. C. foram já re�
nas, etc., aqui chega por pr�ços cebidas pela respectiva co.
exorbítantes, quando em TImor - -

dí
.

há fruta, e boa, .que chega para ¡ �Issao Iversas Importân.
dar e vender. E quem diz fruta Clas que, nesta data, tota­
diz muitas outras coisas mais; lizam a quantia de esc.

p.ois de tu�o aquela I?rovlncla é 1.874$50. e

nca e cheta de condtções para •
se desenvolver e progredir.

�oi para a solução de proble­
mas vitais que se criou o Plano
de Fomento.
Estamos certos de que o ilustre

Governador desta provincia, ,sr.
comandante Pedro Correia de
Barros, com as suas qualidades
de mando, conhecimentos que
tem da administração ultramari­
na, e com o seu espírito esclare­
cido e ponderado, estabelecerá
novas directrizes na administra­
ção de Macau, a contento de to­
dos aqueles que aguardam a sua

chegada, com satisfação e con­

fiança i e que o Plano de Fomen­
to trará a esta longfnqua parcela
do Império Lusitano o progresso
que merece.

Macau, Fevereiro de 1957.

MACAU E O PLANO DE FOMENTO
(CdlioLUSXO DÁ, r. " ,¡; AGINA)

Timor poderia ter em Macau um

bom niercado para uma grande
parte dos seus produtos. '

A ligação destas duas provín­
cias, tão distantes da Mãe-Pátria,
seria de �rande conveniência eco­

nómica, financeira e até política.
Como já dissemos e repetimos,

a Metrópole só nos dá vinhos,
azeite e conservas. Não poderia
Timor ser o . celeiro de Macau?
Contando com o' mercado: de- Ti­
mor, não 'poderiam aqui desen­
volver-se várias indüstrtas P .

Estamos certos de que a liga­
ção maritima' entre as duas pro­
víncías seria o melhor infcío de
um grande plano de fomento.'
Ora o navio que viesse iniciar

esta ligação deveria ser um barco
para transporte de passageiros e

carga, com frlgorfñcos para trans­
porte de .frutas, e, ainda, porões
apropriados para transporte de
animais - porcos, cabritos, car"

neiros, galinhas, etc., etc.'_ cuja
viagem se poderla realizar em

sete dias, ou menos, consoante o

seu andamento.
Se bem que em Macau nada

falte, o que é certo é que a vida
encarece dia a dia, sem que se

tenha procurado debelar este pe­
sadelo, que vem sucessivamente
alarmando, especialmente, as

classes menos remuneradas.
Tudo que aqui se consome vem

de fora: sujeito, portanto, a�ta­
xas para' as quais não há defesa
possível, ei ainda, com a agra-
1/ante de se não saber com o que
se pode contar..B é nesta vida
absolutamente ficUcia que a pro­
vlncia se arrasta, sob embargos
que atrofiam todas as iniciativas
Q1le partem dos pequenos comer­

ciantes e dos pequenos indus­
triais.
E' claro que, como açontece

quase sempre, há quem tire pro­
'teito até das maiores calamida­
des j e nesta situação precária,
ainda há quem se governe e vá
aumentando os seus capitais, a

ponto de se ter constituído uma

nova sociedade por quotas, que,
entre outros fins, vai exercer o

comércio de importação e ex­

portação, que oxalá seja o início
de outras sociedades que se des·
tinem aos mesmos fins.
O estabelecimento de uma car­

reira de navegação entre Macau
e Timor não é uma ideia nova.
Em 1906 havia um contacto entre
o nosso Governo e uma compa- José de Carvalho e Rêgo
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UMA CRONICl POR SEMANI
(CONCLUSÃO DA r. n PAGINA)'

é ser uma grande personalidade e

merecer trato de Excelência.
Quem não tem carro não e nada.
Vale mais a pulga que vai de ga'"
to do que o mísero mortal que
anda a pé ou no anacrónico e ron­
ceiro eléctrico.
Aindá mesmo que o carro tenha

de fazer paragens forçadas, por
falta de dinheiro para a gasolina,
ter carro é ter personalidade' e

esta avalia-se pelo modelo-mais
ou menos antiquado. Sim!, por­
que um D. Elvira não dá mesmo

personalidade nenhuma.
O melhor e mais aconselhável

é começar por um modelo relati­
vamente recente, que se compra
em 2." (ou última) mão; depois,
daí a dois ou três meses, troca-se
por um novo, mais moderno, mais
luxuoso-que se paga com o sa­

crificio alheio (os cães que se pre-:
gam) e o espavento próprio. Mas
se quisermos atingir o zénite da
importância e da personalidade, o
que convirá será trocá-lo a seguir
por um espada luxuoso e poten­
te, do último modelo e com todas
as inovações que a ciência e a

técnica puseram à disposição do
construtor.
Os negócios chorudos, que po­

dem ser, e até convém que sejam,
pouco lícitos, são um atributo, um
extra indiapehsável ao cárro, tais
como os fatos de corte super-mo­
derno, a amante lollobrigida e os

cachuchas que dão nas vistas. A
frequência das bottes também é
aconselhável.
Qualquer possoa honesta, vesti­

da com asseio mas sobriamente,
sem carro, pode trazer muito di­
nheiro na carteira, que não vale
nada-absolutamente nada. E nin­
guém lhe liga a mínima impor­
tância.
O velho caixeiro de praça, à an­

tiga, tal como o viajante (e este é

ainda mais inconcebível), que che­
ga a casa do freguês com a volu­
mosa mala na mão e o embrulho
debaixo do braço e que utilizou o

eléctrico, ou mesmo o autocarro,
ou, no caso do viajante, o com­
boio ou a camioneta, é literalmen­
te corrido. Mas se parou o espa­
da à porta do freguês e vai bus­
car a pequena e luxuosa pasta ao

.carro, todas as facilidades lhe são
dadas e o freguês sente-se na

obrigação de lhe dar uma enco­
menda. Há ainda aqueles que tra­
zem um criado para ir buscar a

pasta ao carro! Ao q ue isto
chegou!
Se o honesto comerciante, que

sempre pagou aos seus fornece­
dores a tempo e horas, se resolve
a tentar comprar directamente a

um fabricante e vai à fábrica de
eléctrico ou de combóio, é recebi­
do com indiferença e raramente
lhe ligam importância, mas se

qualquer oportunista chega de
carro, nunca deixa de ser servido,
ainda que isso represente para o

fabricante algumas dezenas ou

centenas de contos que se percam
na voragem das negociatas, pró­
prias do momento presente em

que a vida é uma panaceia.
Se o inquilino tem carro, a por­

teira acorre, solícita, a abrir-lhe a

porta, a dar os bons dias, as boas
tardes ou as boas noites a V. Ex»,
Mas, para que prosseguir?
A fobia do automóvel absorve a

vida presente, urna vida ficticia e

torpemente existencial.
Lá virá o tempo em que andar

de avião será o chic, terá muito
maior importância e dará muito
mais personalidade e destaque so­
cial. Mas esta época só poderá
criar raízes quando os aviões pu­
derem pousar num pequeno espa­
ço, andar pelas ruas, bem aos

olhos de toda a gente, e vende­
rem-se a prestações - principal­
mente quando as prestações-ou
facilidades de pagamento, que é
forma mais distinta de dizer o

mesmo - forem pequenas e não
houver necessidade de dar cen­

tradas», nem fiador, como aconte­
ce agora com os .carros.

Será essa a época em q ue terei
automóvel, porque então.serão tão
baratos que poderei pagá-lo a

pronto e ter dinheiro para man­
tê-lo,
Além de tudo o mais, um carro

• prôDto é um carro diferente.

José dos Santos Marques
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"O paPEL DIS BIBLIOTEcas
na Profilaxia WBntal"

(CONCLUSÃO DA {.a PAG!NA)

tórico, geográfico, económi- "

co e mental. A dialéctica
das mentalidades. Mentali­
dades de vanguarda (nas
cidades) e tradicionalistas
(provinciana). O problema
das gerações, Instituições
sociais consideradas na sua

objectividade sociológica e

sua posição em face do pro ..

blema dás mentalidades.
Vícios fundamentais da
mentalidade. A inibição in­
telectual e prostração mo.

ral do nosso tempo. O pre­
juízo dos dualismos. As bi­
bliotecas como instituições
centrais para a actualização
da mentalidade. Necessida­
de de modernizar o concei­
to das bibliotecas. Sua im­
portancia cultural, social e

pedagógica. Carência de
uma intensa rede bibliote­
cária paralela da rede esca·

lar e de clubes desportivos.-
Ao espírito lúcido do nos·

so ilustre colaborador, a

quem se ficou devendo a

extraordinária obra de di­
vulgação cultural que se

chamou a «Biblioteca Mó.
veh, não foi difícil entu·

siasmar a assistência, que
soube agradecer a sua au­

torizada lição com fartos
aplausos�
Está, pois, de parabéns a

prestimosa Liga Portugue­
sa de Profilaxia Social, cuja
obra grandiosa merece o

carinhoso amparo de todos
os portugueses e que por
eles seja conhecida e rec

conhecida.

COMO habitualmente su-

cede, neste período
an ual do chamado «defeso:.,
iniciou já o respectivo mo­

vimento a cantina distribui ..
dora de duas refeições diá·
rias aos filhos dos sócios do
Sindicato dos Operários da
Indústria de Conservas de
Peixe desta vila, organiza­
ção que conta com o deci­
sivo apoio material do Gré­
mio dos Industriais de Con­
servas de Pei:lÇe do Sota­
ven to do Algarve.
São beneficiadas por esta

obra mais de 500 crianças
de ambos os sexos, com ida­
de e frequência escolares.


